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A ssignatura : por anno 6 $ 0 0 0

o pão da alma e do corpo, para as mul
tidões di9tribuidas em grupos distinctos 

*'A F e d e r a ç ã o s e r á  publicada a o 3 porque o zelo sacerdotal e a caridade
chri9tã tem cada qual os seus milagres. 
E quando as multidões ficam saciadas, 
quando o sacerdote, descendo do altar, 
distribüe aos fieis o pão da Eucharistia, 
ainda fica no tábernaculo provisão bas
tante para os infermos, para os atrasados, 
para quantos queiram alimentar-se deste 
pão da vida.

5 Que se passaria na alma do Saval- 
dor, darante estas orações que se pro
longaram, às vezes, até alta madrugada ? 
Ninguém o sabera jamais. De joelhos, em 
profundo 9Ílencio, longe do bulicio e da 
agitação dos povoados, mergulhava, com 
certeza, a sua sancta Humanidade no 
oceano da sua Divindade. Adorava, dava 
graças a Dens, amava-o em nome de todos 
os homens. Orava por seus eleitos, pela 
sua Igreja, por todo9 os que soffremos e 
luctamos neste vale de lagrimas. Orava 
por nos, sim, por nos, para que não suc 
cumbissemos á tentação, e inutilizassemo 
os merecimentos infinitos da sua ni~rte

0  Evangelho do dia
Quarta Dominga da Quaresma

(S . .JO /ÍO , V I, 1 -1 5 )

N’aquelle tem po: Affastou-se J e 
sus além do mar da Gáliléa, isto é K 
de Tiberiades. E  grandes multidões 
0 seguiram, porque viam os milagres 
que elle fazia sobre os infermos.

Retirou - se, pois. Jesus a uma mon
tanha, e ahi sentou-se com seus 
discípulos. Ora. estava próxima a 
Paschoa, a festa solenne dos J u 
deus (1).

Jesus, levantando os olhos, e vendo 
que 0 buscava tâo grande multidão, 
disse a Philippe: «Onde comprare 
mos pão, para que toda esta gente 
possa comer» ?

Ora, dizia isto para tental-o, pois 
bem sabia o que devia fazer.

Respondeu-lhe Philippe: «Duzen 
tos dinheiros de pão não lhes bas
tam, para que cada um receba um 
pedacinho».

Um dos seus discípulos, Andrè, 
irm ão de Sim ão Pedro, disse : «E stá  
aqui um moço que tem cinco pães 
de cevada e dous peixes ; mas que è. 
isto para tanta gente ?— Então disse 
Jesus : «Fazei assentar o povo, sobre 
a relva

Havia muita relva nesse logar 
Sentaram-se, pois, em numero de 
cerca de cinco mil.

Tom ou então Jesus os pães, tendo 
dado as graças, os distribuiu áquel- 
lts  que estavam sentados.

Distribuiu tambem dos peixes tanto  
quanto quizeram (2^.

Quando elles ficaram saciados, dis 
se aoa seus discípulos i «Recolhei os 
pedaços que sobraram, para que não 
se percam». E  elles recolheram e 
encheram doze cestos dos pedaços 
dos cinco pães de cevada, que ti
nham sobrado aos que comeram (3 ).

O ra, esses homens, vendo o mila
gre que Jesus tinha feito, d iziam : 
E ste è verdadeiramente o propheta 
que ha de vir ao mundo» (4).

Sabendo Jesus que elles viriam  
arrebatai • o par» o fazerem rei, fugiu 
de novo, para ir orar na monta
nha (5 ) .

1 S. João faz notar que a Paschoa es
tava ' próxima"quando fez Nosso Senhor o 
primeiro milagre da multiplicação dos 
p&es, talvez para ensinar que era uma 
imagem da verdadeira Paschoa, a Paschoa 
Christã.

2 Pretendem alguns incrédulos expli
car os milagres de Jesus por uma especie 
de influencia physica ou magnética que, 
aliás, dizem, tiveram muitos outros. Se
ria, de certo, bastante curioso ver um 
bypnotisador qualquer alimentar cinco 
mil homens com cinco pães e. dous pei
xes. e tudq isso em virtude da tal força 
magnética!

à Os apostolos eram pobres; a sua 
provisão cra apenas de cinco pães e dous 
peixes 66CC08 preparados d’antemào. Nosso 
Senhor lhes pede tudo quanto tinham 
para alimeutar o sen povo ; todos ficam 
saciados e ainda sobram doze cestos de 
fragmentos de pães, isto é, muito mais 
do que tinham dado. Ha pois, uma Pro-. 
videncia para todos aquelles que servem 
a Deus, e, como dizia o Propheta Hei, 
nunca o justo será abandonado, nem os 
seus filhos hão do mendigar o necessário.

gelho, nem ha quem, em boa fé, se atre- e g r e ja , a q u e m  OS cathoÜCOS since- 
va a contestar a sua authenticidade. Tam- • r 0s, a u th e n t ic o s , n ã o  p o d e m , SUB - 
bem a Egreja multiplica, a todo momente GRAV1 d e s o b e d e c e r .

Por seus estatutos primitivos, ain
da em vigor, as e s c o l a s  m a t e r n a e s  
m inistram  ou mais concordantem en
te com  a insidiosa disposição de 
suas regras pedagógicas, d e v e m  m i
nistrar um ensino, fóra das preoccu- 
pações de qualquer d o g m a  r e l i g i o s o . 

Se as palavras não mentem, isto 
quer dizer, as e s c o l a s  m a t e r n a e s  

são escolas sem Deus por isso que 
renegam a qualquer d o g m a  r e l i g i o s o , 

e Deus é o primeiro dos dogmas ! 
E o lemma das e s c o l a s  m a t e r n a e s , 

dil-o um s p i r i t o  autorizado (n ’0  e s 

t a d o  de 24  de Fevereiro), ó este : 
S c i e n c i a  e  c o n c i e n c i a , opposto á 
taboleta catholica — B a t i n a  e R o t i n a  ; 
e accrescenta :” nas suas escolas, em 
vez de incatir idéas esturdias e m e -  
taphicas no cerebro das creancinhas, 
se lhes ensinará” . . .  e ahi vem uma 
torrente de cousas, que a tudo le 
vam menos a «r e z a r  e  t e m e r ».

São, pois, escolas (apparentemente] 
leigas. E  embora não disfarçadamen- 
te, mas de facto — leigas, não são 
menos condemnaveis e perigosissi- 
mas.

Eis o ensino da egre ja  :
«E1 absolutam ente preciso que oa 

°  <?es e  as m ães christans, d iguos des

RODAS ERODELLAS

0  artigo seg u io te  apu rara ’ o ca - 
. E ’ m ais uma insidia  dos s p i r í -  

tos.
JUUIUB

 ///)-(///--------

A E S C O L A

Um artigo, sob a epigraphe « R o 
das m aternaes*, tem trazido era roda 
viva os s  p i  ri t o s  e seus evocadores. 
Em  contorsões medonhas, saltaram  
de todos os cantos. Dansaram a valer 
as tripeças gyrantes. Prouvera ! a 
pancada foi certeira : cahiu sobre 
elles o S i g n a l  d a  c r u z , e era de 
esperar que o alvoroço fosse geral. 
Vieram  muitos, uma legião l e g i o

M1HI NOMEN EST, QUIA MULTI SUMUS,
já  nos tempos de Ghristo se confessa
ra o soberano dos s p i r i t o s . E vieram  
dosorientados, de penna accesa e 
cauda retorcida, numa confusão de 
ideas que bem denuncia as trevas 
donde saltram . Choveram sobre j u - 

n i u s  os espithetos mais injuriosos:
•FANÁTICO, 1NHIBID0 , HYPOCRITA R E 

QUINTADO, CÂO LADRANDO Á LU A, PÉR

FIDO, i g n o r a n t e  . . . Não importa ! 
sereno continuarei a ladrar á lua 
contra os s p i r i t o s  a l ü a d o s ,  não 
querendo que á mim se ajuste a 
objurgatoria de Isaias -  c a n e s  m u t i ,

NON VOLENTES LATRARE. Uma V ez

por to d a s : nunca me temi de 
a s s o m b r a ç õ e s . Podem injuriar á  
vontade, que não me demoverão de 
dizer a verdade, fazendo g y rar as
RODAS MATERNAES.

No meu artigo, que tão apedreja - 
do foi pelos s p i r i t o s  assanhados e 
por um conhecido tocador de triân 
gulo m açonico, affirmei, não levina- 
mente mas firmado em provas, que 
as chamadas b s c o l a s  m a t e r n a e s , 

n ã o  e r a m  somente e s c o l a s  n e u t r a s , 

mas escolas sectarias, escolas sub 
vencionadas por clubs irreligiosos e 
dotadas pela m açon aria : o que tudo 
se reduzia a esta proposição—  e s c o 

l a s  c o n d e m n a d a s  p e l a  e g r e j a , e das 
quaes deviam fugir as familias c a 
tholicas, dignas da fé que professa
vam.

E responderam os s p í r i t a s  e seus 
apaniguados :

1 As e s c o l a s  m a t e r n a e s  SÃO es
colas leigas :

2A s e s c o l a s  m a t e r a n a e s N Ã O  SÃO 
escolas le ig a s :

3  As e s c o l a s  m a t e r n a e s  não re
cebem subvenções das caixas do 
Livre pensam ento:

4 As e s c o l a s  m a t e r n a e s  não tem 
ligações com as sociedades secretas :

5  As e s c o l a s  m a t e r n a e s  são ex- 
tranhos ao s p i r i t i s m o .

P or partes, e em artigos successi- 
vos. Por hoje :

A s ESCOLAS MXTERNAES são CSCOlaS

A escola ó um m undoainho.AIli o m e 
nino aprende,alem dos conheeim ontos 
lítterarios,m elhor e m ais facilm en te as 
regras da civ ilid ad e pelas lições p ra 
ticas da vida co lle g ia l.A lli se a p re n 
de e se con hece a n ecessidade que 
temos de observar a santa virtude 
da obed ien cia para qualquer epoca 
de nossa v i d a , pois a obedien cia 
nunca avilta  o indivíduo que a o b 
serva  ; pelo contrario a falta  de 
obediencia, principalm ente á le i de 
D eus, traz as conseqüências desas- 
trozas que presenciam os na so cied a 
de.

A  obed ien cia é a origem  da ordem , 
tanto no mundo m oral como no phy- 
sico ; pois, si os corpos que giram  
no espaço nao obedecessem  as leia  
phycas estabelecidas pur D eus, qual 
seria  o rusultado ?

Não poderíam os ca lcu lar nem  o b 
servar a regu laridade de seus m o
vim entos in variáve is  em  suas orbitas 
nem m aravilhas m oraes da b e lleza  
de sua luz que nos dá vid a  e ca lo r.

Assim  no mundo m oral a ordem  
se nom e, estejam  v ig ilan tes, com casa da fam ilia depende da obe-
m ais extrem o cuidado, para que seus 
f i lh o s .. .  recebam  a instrucçâo r e l i
giosa, e para que n a d a , nas esco las,

4 0  milagre da multiplicação dos pães 
t  um dos mais característicos do Evan- l e i g a s .  E  COIHO t a e s  c o n d c i l l ü a d â  p s i h

COSTUMES.
«A le i d iv in a e a lei natural o b r i 

g a m  os paes a  essa  v ig ilan cia , e por 
m o t i v o  a l g u m  poderiam  ser d isp en sa
dos deste dever.

«A E greja , que gu arda e defende 
a integridade da fè ; a  E g re ja , que 
em virtude da auctoridade que r e 
cebeu de D eus, seu fu n d a d o r .. . d eve  
v ig iar pela instrucçâo e educação dos 
filhos que, pelo baptismo estão sob 
seu poder, s e m p r e  c o n d e m n o u  f o r m a l 
m e n t e  A8 E9C0LA8 cham adas n e u t r a s » ,

São estas as prescripções de Leão 
XIII, na e n cy c lica  de 8 de F evereiro  
de 1884 , reproduzidas insisten tem en 
te em outras, tal a de 19  de Março 
de 1894  e a de 2  de Julho desse an- 
no, d irig id a  ao episcopado do B ra sil, 
em  que aconselha o estabelecim en to 
do escolas in fan tis, de receio  de que 
c o m  d e t r i m e n t o  d a  f é  e  d o s  b o n s  c o s 
t u m e s , sejam  as crean ças attrahidas a 
e s c o Ia s  h e r e t i c a s , ou a escolas em 
que som ente se faz m enção da d o u 
trina cath olica, para ca lu m n ia l-a . E  
o spiritism o calum nia a  le i d iv in a.

Contra estes preceitoe que obrigam  
a con sciên cia  dos cath olicos, d ig n o s  
d e s s e  n o m e — na frase de L eão  X III, 
a que vem  estiradas transcripções de 
um prefacio de R uy Barbosa, como 
se fez no E s t a d o  de 21 do passado, 
tanto m ais quanto R uy Barbosa j a ’ 
não com m unga aquellas i d e a s , fruetos 
de estudos irreflectidos ? 0  s p i r i t o , 
que foi d esen cavar aquellas v e l h a r i a s , 
anda tão pouco a ’ corrente das ideas 
em nosso paiz, que não conhece o 
discurso do em inente orador, R u y B ar
bosa, no co lleg io  A nch ieta , em que 
e x a lta  e  a b e n ç o a . ..  que confusão 
para a  L e g i ã o  d o s  s p í r i t a s  1— o  e n 
sino m inistrado por J e s u ita s .. .

Como quer que seja , as e s c o l a s  
m a t e r n a e s  fazendo do ensino neutro 
uma das ch aves do 8eu system a edu
cativo, são escolas condem nadas pela  
egre ja , devendo ser escrup ulosam en 
te evitadas pelos catholicos verd adei
ros.

Para fugir a essa sen ten ça, ou
tros s p i r i t o s , contradictorios em bora, 
estão sustentando que as esco las m a- 
ternaes não são n e u t r a s  !

Bem se v ê  que os spiRitos, para 
não desm entir a d escen den cia  do 
P ae  da M intira, andara jo gan d o  cabe
çadas.

diencia  dos filhos ao pae e á m ãe e 
dos servos a seus senhores ou su
periores. A  E scriptura S agrada uos

lhes possa m elindrar a f e ’  e os BO N ífdiz : a benção do pae e da m ãe faz
prosperar a  casa  do filho, sua m al
dição a destroe co m p letam en te*. Um 
discípulo obediente a seus m estres e 
superiores torna-se m erecedor do amor 
e am izade dos seus preceptores ; nãc 
perde as liçõ es e e x p lica çõ e s , em* 
fim aproveita  o seu tem po de e s tu 
do. Mas o desobediente não só p e r 
de o seu tempo com o faz perder aos 
co llegas, ^tornando-se o perturbador 
da disciplina e sco la r.

A lli se aprende o quanto v a le  uma 
sincera  am izade; a lli se e x e ro ita  a 
paciência que nos faz d esc ilpar oa 
defeitos a lh eio s e corrigir os nossos. 
Q uantas vezes  pelas re lações de am i
zade que coutrahimo8 na esco la  ou 
no co lleg io  depende nossa felicid ad e 
uo decurso de nossa vid a  ? . . .

0  professor é considerado, pela  
alta  m issão que e x e rce , como um 
nosso 2*. pae , mesmo quando e lle  
castiga-n o s, passado aquelle  m o ra e n -,-  
to de agastam ento natural do d is 
cípulo, e lle  é sem pre estim ado pela  
con sciên cia que o alum uo tem do 
mal que praticou e da ju stiça  do seu 
preceptor.

Incontestavelm ente depende dos paes 
os prim eiros passos na educação dos 
filhos, e é  da casa paterna que le 
vam os para a  escola  os bons ou máos 
princípios d e lia , pois o m estre não 
é  m ais do que um continuador u ’a - 
quella  ardua e difficil tarefa de e x 
tirpar os máos hábitos e im plantar 
no coração do jovem  o ca ra cter h o 
nesto ao lado da cu ltura  da in te lli-  
gen cia , prim eiram ente com as liçõea 
tacitas do bom exem p lo  de um a v i
da auste ia  p ela  pratica da m oral e v a n 
g é lic a .

Mas, si os paes não tiverem  c u i
dados a v ig ilan cia  e  verd ad eira  d e 
dicação para que seus filhos, saiudo 
da esco la  ou do co llegio , continuem  
a con servar aquellas boas liçõ es da 
moral, que receberam  de seus m e s
tres, deixando os em co n viv ên cia  com 
os máos am igos, ho e  tão num ero
sos, avizando-OB que devem  fu gir e 
e vitar essas más com panhias, co m o  
quem e v ita  o contagio de um p esti- 
lento, tudo será  inutil e perdido.

E ’ o que todos os dias estam os 
vendo : tantos moços que eram  e s t i
mados e  bem com portados no col* 
leg io , que faziam  a a le g r ia  de seus 
estremosoB paes e a honra da fa
m ília pelas boas notas que vinhamj



A FE D E R À Ç A O  
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de seus m estres, hoje fazerem  o s
tentação de incredulidade e  de prin
cípios subvercivos, serem  não só a 
vergonh a de seus parentes com o o 
flagello da hum anidade.

A  : im ci mo o hpbito nos vicioa 
torna-se u n r  2a n atureza, m uito d*f- 
ficil de curar se, aBsim tam bem  p a 
ra largar da co n vivên cia  de um máo 
am igo, seria  precizo  o heroism o e a 
coragem  daquelle que, para Balvar o 
resto do corpo, sugeitasse a um ci-  
ru rg ifo  para am putar-lhe um membro 
gangre tão.

E qual é o resultado dessa educa
ção licencenciosa que se quer dar 
hoje o titulo de progreso ? . . .E ’ ver
m e  criac s fum«ndo pelas ruas ou 
sentadas roa bancos do jardim, com 
ares desenvoltos e insubordinados pa
ra com os mais velhos, com ditos 
maliciosos, tudo í b í o  pelo effeito nar
cótico do fumo, muito condemnado 
pelos hygienistas modernos, como um 
veneno lento porem atrophiador do 
cerebro e ahmentador da lascivia. 
Rapazes, tão jovens, e já  com suas 
faces que perderam a belleza da ro- 
sea cOr de sua innocencia, pelo es
trago das paixões.

Moços, qne deviam gozar de uma 
saude perfeita, já  soffrem de dispe- 
peia, dila* ção do estomago pelo uso 
immoderado de bebidas alcolicas,com  
o sangue infeccionado pelo virus 
sypliilitico, «:om seu organismo e n 
fraquecido, depauperado e predispos
to para uma tuberculose, cuja mor
talidade faz espaatir o mundo c iv i 
lizado pelo crescente numero dos 
victimados, e dahi logo uma velhice 
prematura, uma prole em  d egen eran - 
c ia  e um avultado num ero de c a rd ía 
cos 1. . .

Tudo isto por falta  de um fre io  ás 
suas p aixões e como oorollario da 
perda dos ensinam entos da m oral 
ohriatã.

Nenhum ytuano pode queixar-Be de 
não ed u car seus filhos por fa lta  de 
boas esco las ; fe lizm en te  todas que 
aqui fu uccion am  fa z e m  honra á n o s 
sa  terra.

O Grupo E scolar C esario -M o tta  é 
um m odelo, que prim a p ela  boa d i 
recção e lie lica çá o  do seu illustrado 
e  coneencioso corpo docente, á cu ja  
frente está o honrado D irector, sr. 
A ndré de A lkm in , que nos d e ix a rá  

»  soudosa9 recordações de s u a  a d m i
nistração nesta escola , pela  nom eação 
que teve, para um outro estabelecim en 
to de cathegoria superior,

P ara  prova do q to a v a u ça rto s  d i - 
^ z e r ,  ahi estão os alum uos e n s in a d o s  

n esse estabelecim en to m oral e intel- 
lectu al, os qu aes todos os an nos se 
exh ib em  em  brilhantes exam es finaes 
do anno lectiv o .

A lem  das esco las  isoladas p ro fic ie n 
tem ente dir gid as por professor e s,q u e  
xcrupulosaiu  e n te  e xe cu ta m  o pro- 
gram m a das m a té ria s  contidas no re • 
gulam ento da in stru c ç â o  p u b lio a ,a in 
da ternos os d o is  im p ortan tíssim os 
oollegios para am bos os sex o s, q u e 

a lem  da instru ção c iv il e r e l ig io s a , 
a inda são uma fo n te  de prosperidade 
para sta c id a d e , acolh en do debaixo  
de so s e c to s  bem fazejos gran de nu- 
muro de orphãos desvalidos, 

F in alm etn te, como ch a ve  de oiro e 
com plem ento n ecessário  da inBtru- 
oção, tomos as a u la s  da catechism o 
na Igr ja  do Bom J esu s, dirigidas 

V  por seu resp eitab ilissim o  D irector e 
cooperadoras, onde estão m atricu la
dos m aisd e 800  alum nos de araboB 
•s bpxos.

Peçam os ao A ltíssim o que p roteja  
e abençoe o trabalho de todos estes 
preceptores da m ocidade y tu an a , que 
fazem  o orgulho de nossa terra  n a 
tal uo ensin o c iv il e re lig io so  ; sim 
desses benem eritos que preparam  a 
in te llig e n cia  o o coração dessa m o
cidade, que é a esp erança da patria .

T .M .

PROTESTO
As fam ilias ituanas tan tas ve

zes aggredidas por meio de bole
tins distribuídos nesta cidade, de
claram  em publico e solenne pro- 
testo que despresam os perversos 
que não sabem  respeitar senhoras  
indeíezas, no que possuem  de 
mais nobre e de m ais sagrad o. 
Com m axim § indignação p rotes
tam contra as injurias e calu m n ia  
atiradas con tra os digníssim os  
sacerd otes d a Igreja do Bom  J e 
sus porque vão directam ente ferir

a dignidade das familias que fre
qüentam  aquella igreja. E ‘ perver
sidade inqualificável, è atrevim en 
to inaudito, ch am ar-se de A N TR O , 
D E  FU R N A  C A L IG IN O S A  Uma 
Igreja na Aual. d iariam en te  se
reunem tantas fam ilias das mais 
nobres pelo nom e e das m ais il-
lustres pela posição, na sociedade;
é indignidade, é cousa affron tosa  
calum niar senhoras respeitáveis e 
sempre respeitadas atè hoje, e
donzellas innocentes, " affirm ando  
que freqüentam um logar— ONDE 
S E  a B A T E M  OS C A R A C T E R E S  
e onde os padres 'prom ovem  a 
D ISSO LU Ç Ã O  DAS F A M IL IA S  ! 
E  já que existem  n esta cidade 
homens que desconhecem  as n o
ções de cavalh eirism o a ponto d e  
insultar senhoras na cren ça, n a  
dignidade e atè na propr ia h on ra, 
só porque praticam  a Religião C a 
tholica sem pre respeitada e vene
rada pelos velhos e nobres itua- 
nos, p .eciso se torna que as fa* 
milias repillam as insinuações e 
calum nias e lavrem  um p rotesto  
con tra  o facto unico que pela 
primeira vez se dá em terra  civi- 
lisada— o de se insultar senhoras, 
por meio de pasquins espalhados 
pelas ruas !

Y tu , 5  de M arço de 1907  
C arolina Am aiia Galvão  
M ariana Kiehl
E lisa  Alves de S ou za Portella  
Carolina Prado  
E jg e n ia  Prad o  
Jo an ita  da C osta Alves 
M aria D íaz Ferraz  
Fran cisca  de Alm eida Cam pos 
E scolastíca de Almeida Barros 
E lvira  de Almeida Ferraz  
Sylvia de Alm eida Ferraz  
M aria de Almeida Ferraz  
Malvina de Barros Lem e  
Sylvia de S .  M arinho Azevedo 
Anna L uiza de G. B arro s  
M aria A. de B arros Aranha 
Eliseia de M esquita B arros  
Albertina de M esquita B arros  
Isaura de B arros A ranha  
B aroneza de Itahym  
Maria Candida G, de M attos 
Lucilla de Almeida M attos 
Sinhazinha S . Geribello 
E lisa S . Geribello 
Zenaide S. Geribello 
Olym pia G. Cerillo  
A ntonieta 8 .  Geribello 
V icentina V ieira Novelli 
F ran cisca  E m ilia Bueno  
L eonor B u  10 de C am argo  
A ntonia Penteado G . de Almeida 
A nna Candida Penteado  
Gabriella Bueno de C. C outo  
Maria da Natividade B ueno  
Anna Candida do N. Cam argo  
Ercilia P ereira íjMendes 
Placidia de Sam paio Fernandes  
Izabel de Paula Leite  
Antonia A u gu sta dos S . Oliveira 
Maria Am alia Mendes 
Fran cisca  E . Mendes Galvão 
M arieta Galvão 
A nna G. Alves do A m aral 
Barbara do Am aral Cam argo  
Maria M athias Pinto  
F . -n cisca  M athias Pinto  
E e,tíiilia  de M attos Penteado  
AiAonia A lexandrina de B arros  
L u iza  de Sam paio L ara  
Mar .a Gertrudes de 8 . L ara  
Ma; o N azareth C arneiro  
Adeiaide Nazr^eth C arneiro  
Synesia N azareth Carneiro  
Gabriella Em ilia C onea Pacheco  
Av  elia C andida P acheco Jordão  
Fran cisca  Em ilia Pacheco Jordão  
Maria Candida Jord ão  Malheiros 
A nna Joaquina de P . L . Rodrigues 
Fran cisca  S an tan gin a Iarussi 
itephaela Novelli Iarussi 
Adelina Maria Gessi 
Antonia F a u sta  Pereira Jord ão  
Antonia Pacheco Ferraz  
F au sta  Pacheco Jordão  
Urbina P acheco C am argo  
Maria Em ilia C orrea Pacheco  
Poiixen a C astanho C arneiro  
M aria da G loria de Barros 
G ertrudes Moreira Pinheiro  
M anoela de C am argo  P enteado  
M aria Candida Pinheiro

Jecia  Pinheiro  
M aria de A rruda Alm eida 
M sria C onceição de Arruda 
Clara de S ouza Mesquita 
Evangeiina de Souza M esquita  
M aria L . de S ou za M esquita 
Angela de Souza Mesquita 
Nazarina de S ou za Fortini 
Gabriella de B a r.o s  Senna  
A ntonieta A. de Senna 
Maria A de S en n a  
Etelvina A. de Senna 
F ran cisca  M esquita Correa  
F  . ncisca Eugen ia M. C orrea  
Anna Candida M esquita C orrea  
A ntonia de M. C orrea  
Maria Jo se  M. Correa  
Carolina N ardv de V asconcellos  
E lisa  N ardy de V asconcellos 
Carolina de Mesquita V asconcellos  
Maria E . de Cam pos 
Maria Candida F . Toledo  
Delphina F . Toledo  
Angela G uilherm ina de B arros  
Anna C onstantino da Silva C astro  
Olympia de Mesquita X avier 
Maria da ü on celção  Mesquita 
Anna de Campos 
Huiena de Campos 
Maria Jo sé  de Campos 
Arma Candida Martins 
Ignacia de Quadros M onteiro  
Maria Leopoldina de Azevedo 
Anna E liza C ruz  
C iara A ugusta da C osta  
Maria A ugusta da C osta  
M aria L uiza de Souza C osta  
Carolina Macedo 
Ju lieta Macedo 
Alzira Macedo 
A nna Seiffert 
Robertina A ntunes 
M aria Luiza de Almeida 
Victalina Monteiro da Silva 
Jovita  de Alm eida M oraes 
B aptistina Adelaide do C . C arvalho  
Maria G uim arães Perez  
Maria Angélica Me Oliveira 
Laiirentina de T oledo Pinheiro  
Thereza de A rruda Ferraz  
M aria T h ereza  Alves 
Garisia Alvares Lobo  
Zenaide Alvares L o d o  
M aria Nativa Lobo  
Evangeiina Flaquer 
Y tctoria  Alves 
Anna Candida Portella 
M argarida M aria Portella  
L au ra  Portella de Souza  
Antonieta Goulart 
E lisa  de Souza Portella  
Isaura de Souza Portella  
E rcilia de Souza Geribello 
E h sa  de 8ou za Geribello 
F ran cisca  de S ou za M aurino  
Fran cisca  Eugenia B auer 
L au ra  B auer 
Gecia Fon seca  
M aria Izabel de Campos 
Anna M anuela de A . Galvão 
Maria A ugusta Bauer 
Anna Rita B auer  
Anna Gecilia Grellet 
^ aria  Anezia Almeida Am aral 
j delaide Eufrosina A. Galvão 
amenia de T oled o Galvão 

Ignacia Galvão de Mattos 
Davina Almeida Mattos 
Zebina Almeida Mattos 
T hereza D^nofrio  
E rlinda A ugusta ae Carvalho  
Maria Angélica de Carvalho  
Auta Bueno Galvão 
Kn^ipes B# Galvão 
B .n ed icta  Grellet 
yzabe! de P . B arroso  Salina 
A ma! ia Alves de Pinna  
A m a Alves de Pin na  
Fran cisca  Eugenia de Pinna  
E b n a Alves de Pin g 
Maria F ran cisca de F . S am paio  
OKm pia de Souza Aguirr a 
Olympia de Souza Agu ir a Filha  
C ‘elia de Souza A guirra  
Carolina L eite de C am argo  
Maria Leite de Sampaio  
Isoiina B ueno de Cam argo  
E ran cisca E . de Camargo Couto  
Carolina Dias Galvão 
Anna Maria da Silva 
Fran cieca de P aula Campos 
Ignacia de Paula Campos 
Balbina Ribeiro 
Gotinha Ribeiro 
«Joséphina da Costa Kfeh 
G uilherm ina A. da L u z C intra  
G uiom ar C. da L u z  C intra  
E lisa  Sophia da L u z  Cintra 
Candida T eixeira  F on seca  
Candida Placidina de Cam argo  
Fr& nqsca de Barros Cruz

ÍAlzira A ugusta de B . Cruz 
Etelvina Am aral Camargo  
Maria do Patrocínio Dias 
Maria Ju stin a  D ias 
Luiza Dias Ferraz  
Leonor Ferraz  C am argo  
Joséphina T e Jxeira Mesquita 
Anna Rodrigues de Fran ça  
Maria Ferreira  Soares 
Maria de Arruda Oampos 
Maria C arlota de Alvarenga 
Anna de Freitas  
Benedicta B . de Freitas  
N arcísa de B arros Costa 
Ada Margarida da Costa 
Anesia da Costa 
Maria Josè da Costa 
Izabel de Oliveira Dias 
M aria T hereza Dias Ferraz  
Candida D ias F erraz  
Carlota Bueno de Negreiros 
T hereza B ueno de N egreiros 
Anna Ju lia  Silveira Araújo  
Alice de Cam argo B arros  
Rosinha M esquita de M agalhães 
G ertrudes de Arruda L eite  
Amelia de Camargo Correa 
M aria T h ereza  de Moraes 
gem vinda de Moraes 
Maria C arm elita de Moraes 
Anna G. de Cam argo V az  
Anna E liza V az Pinto  
Maria R osina V az P into  
Fran cisca  V az P in to  
Maria T hereza da F o n seca  
F ran cisca  Elid ia da Fon seca  
Maria das Dores X avier  
L u iza  Ignez X av ier  
G ertrudes da C. X avier  
Blandina E u d o xia  Ferreira  
Leonor H. de AbreuMacedo 
Alzira A rruda P in h o  
Monoela Rosa de Abreu 
Davina de Abreu A 
Celina R osa de Abreu 
F ra n cisca  Monteiro da Silva 
Gertrudes Monteiro da Silva 
Maria Josepha de C. G alvão  
Anna D. Guim arães 
Maria C aetana Rizzo 
Isoiina M. Rizzo 
Herminia de Mattos P acheco  
Alda de Souza Costa 
Ignacia de S ouza Costa 
ju lieta  Neto Costa 
Anna M aria Correa 
Maria Candida Grellet 
Elisa Grellet 
Maria das Neves Grellet 
Maria Eufrasia Michel 
C arlota Michel 
Carolina Ferraz  Pim enta  
E scolastica de Almeida Pim enta  
Maria Carolina P» mente 
Maria Burkly  
Maria Burkly Filha  
Augusta Burkly  
T hereza Burkly  
Josin a  do Am aral Cam argo  
Em ilia Bueno de C am argo  
Albertina Portella ile C am argo  
Dioguina de B arro s  Leite  
Bemvinda de Almeida Quadros 
Anna Marcolina Alvarenga 
Rita Lem e da Silveira 
Maria Jo aq u in a Lem e  
Maria L u iza  de .A lvarenga  
Fran cisca Mendes de Salles 
M auricia de Barros  
joséphina de ia r ro s  
Maria Jo sé  de B arros Mello 
M argarida de B arros  
F ran cisca  Amelia da C. Silveira 
Thereza d c Moraes Lim a

U M â  O m U M  D l
C A I X D â O l

Algumas Senhoras levadas pelo e s 
pirito de oaridade ehristá e  lem bradas 
d’aquell&B mem oráveis palavras do 
divino Mestre «Estava nü e me 
cob riste ' desejavam  e x e re e r ae tas  
subiimes de m isericórdia vestindo oa 
membros de Jesus-ChriBto, m orm ente 
nos filhos dos pobres.

Com eBte nobre tntuito resolveram  
unirem -se Jem sociedade ofTereoeado 
um as, o trabalho de agulha, outras, 
contribuição peeuniaria* No que dia 
respeito ao trabalho, asseutou-se que 
se reunisse um a vez por sem an a  a l
gum as horas em  lugar determ inado  
e qaanto a  contribuição que fosse 
de cinco mil reis por m ez, eu ein- 
coenta por an co  pagos u’uma sò vea.

G raças a  generosidade que desde 
logo en manifestou nos que tiveram  
tão bella ideia, podemos dar alguns  
nsrnea d ai pessoas fundadoras d’es»a  
obra de carid ade.

Associados que contribuem  c o m .,  
ò0$0Q0 por anno.

^Collegie cie N, 9 , de patroeyó»»



A FEDERAÇÃO

•  a  gr&e. Donas A n to n ia  F au sta  
P ere ira  Jarda o, F austa R odrigues 
Jordão, A utonia Pacheco F erraz, G er- 
trudes M oreira P in heiro , M aria Dias 
F erraz, Escoiastica de Alm eida Barros, 
F ran cisca  de Alm eida Cam pos, Caro- 
lina Am alia G alvão.

Associadas que contribuem  co m . .  •
5 $000 mensaeB:

As eras. donas Isabel Q ueiroga, 
L anrentina de Toledo P in heiro , Victo- 
ria  A lv e s, V a le n tin a  de S ouza Q uei
roz de O liveira  Coutinho, e T h ereza  
D ’O nefrio, Zelinda M artini. O C olle- 
gio B . Luiz contribue cora 20$000  
por raez 9 a R esiden cia do Bom Jeau« 
e D. Oarolina Prado com 10$000 
m ensaeB.

A ss^ ia d a s  que concorrem  com seu 
trabalho.

A s sras. donas *. M aria Candida 
Pin h eiro , E lisa  P o rtella , Isaura Por- 
te lla , M aria Carolina P im en ta, E lisa  
O rellet, A n g ela  M esqu ita, C e lin a  de 
A breu, Joannita da Costa A lv e s , E u
gen ia  A lv e s  Prado, Leonor de A breu, 
L au ra  Portella  de Bouza, M anoela 
Rosa de A breu.

Para  m ais esclareoim ento a sra. 
d. Carolina Prado convida as asso cia
das para uma reunião terça feiral£ d o  
corrente a*s 5 1(2  na sala  das confe 
rencias da Igreja  do Bom Jesu s.
—   -----

Movimento religioso

do nobre revolta co n tra  o facto  s in - 
gularissim o -de ainda existir num a 
cidade com o esta, hom ens que se 
atrevem  in su ltar fam iiias. sem fazer 
selecção  de uma só !
Para as pessoas educadas, conscientes 
da respon sabilidade social pelo nome 
q ’trazem  ou pela posição que occupam  
só a desconfiança já é offensa e offen- 
sa grave ; não obstante, os gratuitos 
offensores ultrapassaram  os lim ites 
da desconfiança, p o r que fizeram  in 
sinuações cavillosas, porque assaca
ram a le iv e s . . .

T a l procedim ento é altam ente in- 
correcto, bem se vê , e contra [elle 
se dirigiu a severa re p u lsi das senho
ras ituanas. Todas ellas, com effeito, 
freqüentam  o Bom Jesus e não podem 
por isso con sen tir que, sem um u n i-

De ordem de uossa caríssim a Ir
mã M inistra, aviso a todas Irmãs 3 *s 
que no d ia  18 do corrente (quarta 
feira) h avera ’ as 7 horas m issa com 
coinmunhão gera l, e a tarde 0 e x e r 
cício da V ia Sacra. Tanto a Missa 
com o a  V ia  Saora são applicadas 
pela  nossa boa e  sem pre lem brada 
Irm ã T h ereza  C. de F re itas que 
foi V ice  M inistra durante 4  annos.

P e d e -se  0 com pareoim ento de to 
das Irmãs.

A Secretaria  
M a r i a  R o s i n  a  V a z  P i n t o

a U La S DE OATEGíSMO
Hoje reabrem -se as aulas de cate 

cism o nas egrejas do S . Bôm Jesus 
do Carm o e da Santa ca sa .

A s horas m arcadas para as inscn  
pções, são das 4 a ’s 6 da tarde.

O director 

 -----------
K f t S D E F E Z A

0 0 6  F S á D E S
Em Recife continua a forte campanha 

de alguns jornaes .contra os sacerdotes 
extrangelros.

A  esse respeito d. Luiz Raymundo da 
Bilva Brito, bispo desea diocese, escreveu 
uma carta ao «Diário de Noticias,» nos 
seguintes termos :

«Estou profundamente magoado, tendo 
üdo ob artigos viruientos publicados por 
parte da imprensa, atacando insolita- 
mente os religiosos e accusando-os do 
exereicio do seu ministério.

Agora, 0 ataque é contra ' es frades 
accusados de se opporem ás ordens do 
bispado -v.

Pondo de p a r te q u a lific a ç ã o  de es
trangeiros, que os partidários da grande 
naturalisaç&o atacâm, digo que na egreja 
não ha estrangeiros.

Pondo de parte os serviços constantes 
desses sacerdotes abnegados, acho que 
seu concurso nada prejudiça 0 clero na 
eional.

Pondo de parte as grandes obras por 
elíes feitas, como quasi a Basílica da 
Penha, Aeylos de rapacoça, tantos tem 
pios, cemitorios e hospitaes para pesto 
sos, declaro que os frades nunca foram 
desobedientes

Si assim suceedesse, teria auctorida- 
de bastante para os conter.

Afiirmo que os frades não pregam con
tra as leis do paiz e ensinam como no’s 
ensinamos.

Para a consciência dos catholicos não 
basta 0 contracto civil, e’ necessário 0 
sacramento do matrimonio.

Para realisar o sacramento padres 
e frades procuram exigir ,  contracto 
civil.

O bispo nunca acon _diou aos fieis 
nem aos sacerdotes recusassem 0 con
tracto civil.

Os sacerdotes não casam e nem ba- 
ptisam sem auctorisação do bispo.

Concluindo, peço que deixem em paz 
quem trabalha.
„  Si crime existe, é de vosso bispo. A c- 
cuaae, atae ao po9te e cobri de baldões a 
«lie, mas não falteis à verdade.

Tndo soffrerei e terei bastante coraçao 
para perdoar.

9 Mas cessae, por Deus, essa campanha 
de diftamição que não honra».

«DoSão Paulo»

Lam entam os profundam ente a re 
virada do professor A lck m in , porem 
o exm o. governo,conh ecendo de por-, 
to a sua com p etên cia  profissional, 
precisou d ’e lla  e e lle  vae, bem pe- 
zaroso, sabem os, de deixar os seus 
amigos d’aqu i, que são to d o s que o 
conhecem  ; continuar em sua nobre 
cruzada, na d irecçã o  d ’aquelle  in sti
tuto  d’ in stru c ç ã o .

G ratos pela gen tilleza  da sua d es
pedida, fazem os votos ardentes pela 
sua felicid ad e  em seu novo e h o n 
roso posto.

— Para substituir o professor A l- 
km in, na d irecção  do grupo escolar 
d ’esla cidade, foi rem ovido 0 d ir e 
ctor do I o grupo esco lar de P ir a c i
ca b a, professor M ilitão Affonso de 
A zevedo, m oço tam bem  d evotado a

de filho do tenente H um berto de Sou
za G eribello , zeloso fu n cio n ário  fe
deral desta cidade, a quem  apresen 
tamos nossos sentim entos.

— T am bem  desprendeu-se dos bra
ços dos seus paes o in nocente S e b a s
tião , de um anno de id ad e, filho do 
senhor L uiz de Paula L eite  de B ar
ros. Nossos sent im entos

CO facto que o a u cto ri.e , venham  di-J m stro cça o , e que será um digno con-
zer que «freqüentam  um A N T R O  on- tm uador da obra in iciad a  e com pro-
de se abatem os carateres» e que cos- veito  m antida pelo seu antecessor, 
tumam ir .a  furna caliginosa onde os ,  - P . « «  •  I a escola n octu rn a do sexo
padres prom ovem  a dissolução das fem inino da v iila  do Salto, 01 r
famílias I m ovid a a professora com p lem entar,

E  não sera* grande descortezia (p elo; E xm a. S ra . D. A ugusta Salles de Pau-

N OTASE NOTICIAS
F B O W N T O

Publicam os hoje o protesto das s e 
nhoras ituanas ; é um docam ento es- 
çripto com muita firm eza, o sten ta n 

menos), cham ar-se de beaterio fana- 
tico a ’s pessoas que assistem às pre- 
dicas n aqu ella  Igreja, sabendo-se (e 
na C id ad e não ha quem  o ignore) 
que grande p arte  dessas pessoas p er
tencem  as prim eiras e principaes fa
m ílias itnanas ?

Ahi estão as diatribes e aleivosias 
con tra  as quaes protestaram  as senho
ras, na quasi to talidade, porque al
gumas se acham  ausentes 9 por esse 
m otivo, não deram  tambem ao p ro 
testo a força de seus nomes.

E sendo esse protesto tão justo, 
tão sym pathico e tão procedente quem  
ha ahi que o desapprove ?

H avera ’ nesta cidade uma só pessoa 
senhora ou ca va lh e iro , que subscreva 
aquelle-t in s u lto s ? .. .  Não, bem o 
sabemos ; porque talvez não exista em 
Ytú uma senhora que aindajnão tenha 
estado no Bom Jesus, nem  um só 
cavalheiro, cuja fam ilia  la não tenha 
ido repetidas e m uitas veze9; e a todas 
ellas enxovalhou o m alfadado boletim ..

AVISO
Fazemos hoje ampla distribuição 

da nossa folha, que será enviada aos 
assignantes, e aos não assignantes, 
afim de dar inteira publicidade ao 
protesto das senhoras ituanas. Não 
importa pois pedido de assignatura 
a remessa do presente numero.

M o v im e n to  d a San ta  
C a s a  de M isericórdia d u 
rante o m e z de F e v e re iro  
de 1907.

Existiam  em tratam ento 5o doentes, 
2 5 homens e 2 5 m ulheres.

Entraram  2 5, sendo 14 homens 
11 m ulheres.

Sahiram  curados i 3, sendo 8 ho
m ens e 5 m ulheres.

F alleceram  4 sendo dois homens 
duas mulheres

F icaram  em tratam ento 58 , sendo 
29 homens 6 2 9  m ulheres.

Os fallecidos são : Carolina Rober- 
te, italiana, e A nton ia M anoela de 
Carvalho, João Lourenço Pereira, 
T obias de A lm eida P radoj brasileiros.

D e  licen ça
A inda se acha na cap ita l em goso 

de licen ça para tratar de sua saúde 
0 nosso bom am igo dr. Joaquim  M a - 
mede da â ilv a , digno delegado de 
p o lic ia  desta cidade-

Fazem os votog pelo seu prom pto 
restabelecim euto e breve regresso.

M issa s
Em suffragio da alm a do gr. Fe 

lippe Corrêa L eite,fo i rezada na quin
ta feira ultim a em nossa m atriz, a 
missa de 7 0 dia ; estando o tem plo 
litteralm ente cheio de pessoas da 
amisade do finado.

No centro da nave foi erecta  cus 
tosa eça, trabalho do sr. Joaquim  
L eitão .

Na sexta feira foi resada tambem 
na m atriz a missa de 7 0 d ia , pelo 
descanço eterno da alm a do senhor 
A ntonio Leite de S a m p a io ; sendo 
tam bem  enorm e a assistência.

A eça  era um vistoso trabalho do 
provecto  artista sr. José X avier da 
C osta.

— Hontem , prim eiro anniverBano 
do fallecim ento da exm a sra. D . 
Ism alia de T oledo, saudosa esposa 
do tenente coronel Joaqaim Victorino 
de Toledo foi ce lebrada a a  m atriz 
uma m issa em  suffragio da sua alm a 

A con curren cia foi enorm e.

Instrucção p u blica
P or decreto de sabbado u ltim o  foi 

nom eado director da escola com ple 
m entar de G uaratin gu età, o illustra 
do m oço senhor A ndré R odrigues d 
A lck m in , director do grupo escolar 
desta cidade, desde a sua reorgani 
sacão.

la  Ram os, da escola m ixta do bairro 
do P ira h y -A cim a , deste m un icíp io  
que se a ch ava  licen cia d a .

— A substituta dessa professora, 
senhorita A lzira  M acedo, solicitou a 
sua e xo n eraçã o , visto  não lhe co n 
vir continuar na substitu ição.

M o le q u e s
P ed em -n o s reclam em os de quem  

com petir, p ro vid en cies sobre a m ole
cagem  que no seu in cessante trabalho 
de tudo d estru ir, dam nificam  as a r
vores e outras plantas do jardim 
p u blico .

A hi fica  a reclam ação , que acredi 
tam os serà tom ada em consideração

MOVIMENTO SOCIAL
Do Jahú chegou com sua Exm a- 

familia. 0 senhor Antonio de Paula
Leite.

V isitam ol'0
»-0-«

Em visita a rua veneranda mãe, 
que se acha gravemente inferma. 
chegou pelo expresso de quinta feira 
a esta cidade 0 dr. Francisco Bote  
lho c  sua exm a. irm á d. Candida Bo 
telho de Vasconsellos, residentes, na 
capital. ___________

Secção Livre
l E M â H i á l l  DO 3 3 , 9 À - 

C R A M E N T Q
Da p resente data em  diante a te ’ a 

Sem ana San ta  0 irm ão p rocurador 
estará a desposição do irm ãos á rua 
do C arm o  n, 11 das 4 1\ 1 horas a  6 
horas da tarde para recebim en to das 
annuidadeB.

Y tú, 10 de Março de 1907 
0  Procurador Porcino d e  C. Couto

A n to n io  L. de s  a m p a io
Já se a ch ava  im presso o ultim o 

num ero desta  folha, quando chegou- 
nos a in fausta nova do fa llecim en to  
do prestante e venerando cid ad ão  
A ntonio L eite  de Sam paio, facto o c- 
corrido pelas 5 \\2 da tarde de sab* 
bado ultim o, nesta cidade, onde o 
extin cto  era geralm en te estim ado.

O senhor A ntonio L eite  que co n 
tava setenta e poucos annos de id a 
de, foi victim a d ’uma lezão  card íaca; 
oriunda talvez pelo forte abalo  que 
soffreu com o fallecim en to na vespera 
do seu presado irm ão senhor F elip p e 
L eite.

E spirito c a rita tiv o , não são raros 
os donativos feitos a diversas in sti
tuições d ’aqui, e segundo constou-, 
nos ainda em seu testam ento figuram 
alguns donativos a diversos estabele
cimentos pios.

Paz a saa alma e pezam es a exm a 
fam ilia .

üMieatro
Com casas quasi boas, e Jorte  

mésse de applausos, têm nos p ro p o r
cionados optim as noitadas a com pa
nhia F ran cisco  Santos, que a ctu a l- 
m ente se acha trabalhando no velho 
S . D om ingos.

F alta  absoluta de espaço e tem po, 
náo nos perm ittem  dar uma resenha 
desses espectáculos, lim itan do-n os ape
nas a d izer que a’ boas dezenas de 
anno não pisa no palco do nosso 
theatro, um con ju ncto  artístico  m ais 
harm onico, que este que ora nos 
v isita , sendo ' portanto justas as de
m onstrações de agrado da parte do 
nosso publico, que sempre soube 
ga lard o ar a quem  m erece.

F oram  levad as a scen a  ah s e g u in 
tes peças : «Tosca», na noite de d o 
m ingo ; «João José», na segun da fe i
ra; «0 outro eu», na noite de terça; 
«A doida de M ontm ayour», com a 
estréa  da ve lh a  e  applaudida a ctriz  
brazileira  lsm en ia dos SantoB, na noi
te de quarta fe ira  e «A filha do m ar», 
na noite de quinta.

T an to  os scenario8 como 0 guarda 
roupa da com panhia, são e x c e lle n te s .

H ontem  subiria a scena a Z A Z A , e 
hoje será representado 0 sum ptuoso 
drama « 0  C on de deM onte C h r is to .

Circo M odelo
V ira ’ trabalhar brevem ente nesta 

cidade a com panhia eqüestre e de 
variedades do sr. F ructuoso P e re ira .

0  circo  serà construído no largo 
de S. F ran cisco,con form e o secretario  
da em preza requereu a Gam ara.

A s  procissões do C a r m o
P elo  revd m o. vigário da parochia 

foi encarregado o Sr. A driano Dias 
do N ascim ento de prom over os m eios 
para as procissões de Passos, Ramos 
E n terro, na igreja  do Carm o; assim  
p ois, no proxim o dom ingo sah irá  a 
rua a im ponente p rocissão d# S e 
nhor dos Passos.

A o  C o m m e ic io  de "5ftú
Declaro ao com m crcio desta pra- 

que não contrahi dividas ou comprei 
á prazo, tendo em meu poder os 
documentos comprobatorios de m i
nhas despesas.

Alguem, entretanto, ju lgando-se  
meu crêdor póde apresentar suas 
contas, até 0 fim do corrente mez, 
aqui ao Professor Chrispim de O li
veira, ou em S. Paulo, á rua C on 
selheiro Ramalho, 8 2  A, que, sendo 
justas, serão saldadas,

Y tü, 6  - 3 - 9 0 7
André R 4 de Alckm in

A o s  m eu s a m ig o s  e aos  
p a es  dos a lu m n o s dô 
G ru po

Retirando-m e desta Cidade para 
Guaratinguetà, venho apresentar m i
nhas despedidas a todos aquelles que 
a escasséz do tempo não me permi
tiu leval-as verbalmente.

^Nunca olvidarei 0 carinhoso e fi
dalgo acolhimento aqui encontrado.

Aproveito a opportunidade para 
agradecer muito particularmente a 
valiosa amizade que me dispensou 0 
Dr. Silva Castro, alem dos soccor* 
res prestados com sua verdadeira 
sciencia, subordinada a um espirito 
a l.m e n te  humanitário e altruistico.

Perdoe-me, S S . se offcndo sua 
modéstia e peço acceitar 0 publico 
testemunho de gratidão de quem 
jám ais" alçou 0 thuribulo da li- 
sonja.

André Rodriguez de Alckmin

a q r a d e c i m e n t o

Joaquim Victorino do To
ledo e seus filhos, agrade
cem sinceramente á todas 
as pessoas que fizeram 0 
caridoso obséquio de assis
tirem a missa do primeiro 

anniversariò pela sua nunca esque
cida esposa e mãe ISMALIA PER E I
RA DE TOLEDO hontem celebrada 
em a nossa Matriz,

Ytü, lo  de Março de 1907.

A lfa ia ta ria

Misorelli & Dell osso
Nesta a lfa itaria  p recisa-se  de dois 

bons officiaes, um de p aletots, e  um 
decalçaa.

P a g a -se  0 feitio de um p aletot 
15S0 0 0 , e  de uma ca lça  6 $0 0 0 .

E ’ escusado apresentar-se quem  não 
dá boas referen cias de s i .

A n jin h o s
Voou para a mansão dos anjos o in 

n ocen te  H ylberto  deió mezes de j á a - 4
Annuncios



A FEDERAÇÃO

N

PAPEL PARA EMBRULHO
VENDE-SE 

Nesta redacção

Companhia  Ytuana 
Força e Luz

T ab ella  de con su m o para vigorar de I o de Jan eiro  á31 de Dezem

bro de 1907

v

0  famoso -  O D O L  - -
i  I

i!

J P A i R E C E
V ® S r Ié4

lífCRX

ampadas de6velas a 1 8 5 0 0  por mez

« « 1 0  < « 2 8 5 0 0  « «
« «16 « « 3 8 5 0 0  « «
« «24  « « 5&000 « «

<32 «
« « 5 0  « 8<$000

Si as contas forem  pagas no es 
crip torio  da Companhia até o dialO  
de cada mez seguinte ao vencido, o 
consum idor te rá  direito a um aba* 
timento da tabella abaixo, m as fi* 
cando o consum idor p articular co* 
mo com m ercial equiparados.

Y tú  3  de Dezembro de 1 9 0 6 .

Nada ha que mais atrahia 
e encante,que uma alva den
tadura e hoje, depois da des
coberta do ODOL, não ha 
moça ou menina que com 
tão famoso dentificio, não fi
que possuidora de tão sedu- 
ctor atractivo.

O Odol, alem de conser
var os dentes, da-lhe ama 
cor e brilho mil vezes supe
rior á mais bella perola.

A VENDA NA —

Pharmacia SAO JOSÉ
L a r g o  da M a l r i z  s 

|P.M endes e Filho*5

cOS coo

Mas os innumeros attes- 
tados, firmados pelos mais 
distinctos e il lustres clínicos, 
são accordes em proclamar 
a exelencia das afamadas — 

“ P ÍL U L A S  BRASIL» 
sobre todas as suas conge- 
neres. As “ Pirulas Brasil»

! são maravilhosas, á ellas 
bem pode-se anplicár o titu
lo “ para tudo” pois que em

ÍR todas as moléstias que affec
tam ao organismo, são ellasde 
reconhecido e real proveito.

A VENDA NA —

I  Pharmacia S .  TOSE'
5P  •Mendes è FilhoJ

mwmwm i n m niB

I
I
I
I
I
R
Q
I
R
H

. 1

Consumo de 5 8 0 0 0  6 ®i°
Mais de 5 $  até 1 0 8 0 0 0  1 0  0y0

« « 108 « 20$000 15 °[0
< « 208 « 3^8000 20 elo
« « 30$ « 508000 25 °[0
« < 508  ̂ 1008000 30 °[01

De mais de cem mil reis o que se 
convencional.

Todos aquelles que pagarem a luz a . ‘ 
diantado por 6 mezes, alem do abati, 
mento constante da tabella supra te
rão mais o desconto de 5®i0,e osque pa 
garem por um anno terão oaba timento 
de I0*iono total do que terão de pagar.

Presidente 
O t a v i a n c  P e r e i r a  M e n d e s

GRANDE FABRICA-' CERVEJA
Gazoza e  L icores

D E

L E Ü C I O  DE Q U EIR O Z
MEDICO

De volta da E uropa con - 
tinúa novam ente no seu  
co n su íto rio ,L arg o  da M a
triz 14, a disposição de 
seus clientes, das 7 lj2  a ’s 
9 da m an h ã.

)o?

□  D I B I I B I I 6 C I i T Í  Q

F. Cintra, á T R A V E S 
SA  D O  CARM O , n. 4 , 
prepara papeis para casa
mento civil e religioso;© pa
ra natnralisação de extrair 
geiros; requerimentos para 
tntellas, justificações, in
ventários e para as repar
tições publicas municipaes 
estadoaes e federaes. En
carrega-se tambem de es- 
e rip tu ra ç ã o  e b alan ço  co u i- 
m erciaes.

\<m?

BARDINi e FILHOS
In co n te sta v e lm e n te  a  m elh o r d esta  cid a d e

Os proprietário desta  im portante e  acreditada fa b rica  de ce rv e ja , g a 
zoza  e licores,p artecip am  ao publico que no seutido de procurar m elh o r s e r
vir a sua enorm e fregu esia  e desse modo retribuir a recon hecida p referen cia  
que os seus productos tem sem pre alcan çado.adquiriram  novos e aperfeiçoados 
aparelhos para o fabrico e  arrolham entu da ce rv e ja  de sua fab ricação .

B revem ente será  exp osta  a ven da essa  c e rv e ja , fabricad a de aocordo 
com os m ais recentes e m odernos processos ; avisam  tam bem  a sua n u m e
rosa e  optim a fregu esia  que mudarão o actu al rotulo da “ C erveja  D u p la ” 
por outro m ais ch ic, passando a m esm a a denom in ar-se “ P ro gresso ” .

B e b a m  sò c e r v e ja  B a rdin i, porqu e a  m es  
m a, con form e attestad o  do L a b o r a to r io  de H y g e -  
ne, a le m  de nao conter a g e n te  a lg u m  n o civo  a  
sa u d e.é  fabricad a co m  m a te ria l  de p rim e iríssi
m a.

E’ incontestável: A C e r 
veja Bardini é a melhor 

que existe no mercado 
desta praça.

XAROPE DE ICHTYOLGRANADO
0 mais importante remedio até hoje conhecido para 

a cura das moléstias da peile, erysipelas, pernas incha
das e eiephancia. .<

'■ ■ ■ ' «v— «.  ■■■■ ■ ■ ■ ■ - ---------------    --  _rr_-r

Dose: 3 colheres ce sôpa por dia, em agua ou leite quente.

C m  a  V eí\d a
V E N D E -S E  por 4 contos de réis 

um a boa casa sita  á rua da P a l 
m a n* lo  tendo um grande quin
tal que vai até  á rua do P a tro c í
nio.
T ra ta r  com  o abaixo assignado.

M a u e l  M .  B u e n o

Alfaiataria Costa
Communico aos meus am igos e ao publico em geral, que abri a  minha 

alfaiataria  nesta cidade, á rua de S. Rita, n° 1 1 7 . Pretendo se rv il-o s  com 
todo o capricho d e se jáv e l, nas obras que me forem confiadas, em pregsndo 
aviam entos de prim eira ordem.

Trabalho perfeito e gara n tid o ,e  cavalheirism o nos tratos.

P R E Ç O S  M O D IC O S  -----------------  V E R  P A R A  C R E R
G A L O T H A  DA C?OSTâ

cooOOO

c/yof crji\ 
oyj| 
OTOj 0/0 ■ c/yo"
O/.Io/o!o/o|

A T T E M G A O JOW

o/j| o/ol 
0/0 H oa| xr.i

CONSULTORIO DEN TÁRIO  J l  
Mmc Elisabeth Mehlmann Allendelã'? 

na casa da
IL IV P A R IA  E P A P E L A R IA JcOo 
|o/i for. 
| O/o
I coo

de Augusta MeLlmann 
£É£j Horário das 8 ás 5 fêg,
o£|ServiÇ°8 garantidos.preços ra so aveisfe  
ccgj Fala-se Portuguez
Cfiõj Man spricht Deutsch 
cçoj] English Spoken 
çzéj Se habla
Jf.\

m
^sganhol

■ O/o 
t'Jr-

noSÍO>D
■on■ o/i

A lfa ia ta ria

Misorelli &  llell osso
Nesta alfa itaria  p recisa-se  de  dois 

bons officiaes, um de p aleto ts, e  um 
de calças.

P a g a -se  o feitio de um paletot 
15$0 0 0 , e de uma ca lça  6$0 0 0 .

E ’ escusado apresentar-se quem não 
dá boas referen cias de s i .

grande D E S C O B E R T A
Q c W E H B A  AX> A M A R E L Ã O
A v iso  aos que padecem  os terrív eis  eflfeitos dessa m oléstia.

  » o o ««-------
Na Pharm acia S . JO SE , de Pereira M endes e  filho, encontra 

se um poderoso e efficaz especifico  contra o am arelláo
Innum eros attestados provam  a superioridade deose esp ecifico  

scbre todos os outros seus con gen eres

P h a r m a c ia  s. José, de P e r e ir a  M en d es  
4 F ilh o --Y T X 7 IA R G O  DA M A T R IZ

Casa Commissaria

Evãrislo lliicliail» Irmão &  C i a - e m  Santos

Fvliriano Bicudo- R e p r e se n ta n te  em  Ytú

F az adiantam entos em din heiro,forn ece saccaria  e en ca rreg a-se  do despa
cho de qualquer quautidado de cafè para aquella  im portante e acreditada  
firma. P a g a  nesta praça os saldos das contas de ven d as, de seus cora- 
m itten tes. * -
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